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	REITERA TERMOS DO REQUERIMENTO Nº 08/2019 QUE REQUEREU DO EXECUTIVO MUNICIPAL, DOCUMENTOS E INFORMAÇÕES A RESPEITO DA OBSTRUÇÃO DE CALÇADAS NESTE MUNICÍPIO.

	[image: image1.png] Em conformidade com o que estabelece o Artigo 121, § 3.º, Inciso II, da Resolução de nº 005/91 de 24 de Outubro de 1991, Regimento Interno da Câmara Municipal de Tangará da Serra, Estado de Mato Grosso, bem como ao que estabelece a Lei Orgânica do Município, o Vereador que adiante subscreve a matéria, após ouvida a Soberana manifestação Plenária, REITERA TERMOS DO REQUERIMENTO Nº 08/2019 QUE REQUEREU do Executivo Municipal, documentos e informações a respeito da obstrução de calçadas neste município.

O referido assunto é pauta deste Gabinete a partir das Indicações Nº 229/2014 - 1398/2014 – 366/2017, indicações essas das quais não recebemos respostas. Essas tratam sobre obstrução de calçadas, assunto esse recorrente em reclamações, agora, por meio das Redes Sociais, além das reproduzidas nos jornais: escrito, falado e televisionado. No centro da cidade, é possível observar o número reduzido de empresas que se enquadram nas normas específicas de sinalização e rebaixamento de calçadas. Infelizmente a acessibilidade e o direito de ir e vir não é ofertado de maneira totalmente adequada. Há pouco tempo, recebemos de uma munícipe uma reclamação referente a uma tampa de concreto feita em cima da calçada.
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           Essa munícipe que nos encaminhou essas fotos são de uma aposentada que acabou se acidentando no ferro (alça) dessa tampa vindo a quebrar o braço; não é preciso andar muito para encontrarmos situações semelhantes a essa. Além da falta de sinalização, adequação de acordo com as normas da NBR existe também a ocupação das calçadas com material de construção e por último e não menos importante a ocupação dos estabelecimentos com mesas, cadeiras, estacionamento de bicicletas, dentre outros. 

           Na Lei Complementar Nº 171/2012 que dispõe sobre a normatização para construção, reforma e conservação de calçadas na zona urbana, diz em seu Art. 2º Parágrafo Único:

A construção, reforma e conservação das calçadas, bem como a instalação de equipamentos e mobiliário urbano, arborização, sinalização, entre outros permitidos por Lei, deve garantis o deslocamento de qualquer pessoa pela via pública, independente de idade, estatura, limitação de mobilidade ou percepção, com autonomia e segurança. (Lei Complementar 171/2012, Art. 2ª, Parágrafo Único).
            A noite, ou em finais de semana, é praticamente impossível transitar pelas calçadas do nosso município. Diante dessas colocações requeremos as seguintes informações:

1. Existe fiscalização por parte do Executivo Municipal quanto à obstrução de calçadas com material de construção? Há uma solicitação formal por parte do munícipe que se utiliza das calçadas para armazenar material de construção?

2. Os estabelecimentos noturnos que se utilizam das calçadas, com cadeiras e mesas, têm autorização? Há um horário estabelecido à eles?

3. Em outra ocasião, acompanhamos por meio da imprensa local, reclamações de munícipes com relação às tampas de bueiros quebradas. O município realiza esse trabalho paliativo de reparos?

4. O questionamento do item 3, existe um número direto com o setor responsável para que os munícipes possam contribuir, como fiscalizadores no caso de tampas de bueiros quebradas? Considerando que Tangará da Serra é um município com pouco mais de cem mil habitantes e o número de contato via aplicativo contribuiria na localização de possíveis bueiros danificados.
5.  No caso de calçadas danificadas, com difícil acessibilidade, de que forma o Executivo realiza a fiscalização alertando os proprietários dessas calçadas para regularizarem as mesmas? 

       São muitos questionamentos e nos preocupamos com a atual situação de mobilidade dos munícipes e visitantes em Tangará da Serra. Há localidades em que não se é possível trafegar na rua, considerando que o cidadão a pé deve andar nas calçadas para segurança deles e condutores de veículos. Contudo a situação da grande maioria das calçadas é degradante que até mesmo o cidadão com fácil acesso de locomoção corre o risco de se machucar, como foi o caso da munícipe que nos encaminhou as imagens.  

Plenário das Deliberações Vereador Daniel Lopes da Silva, Câmara Municipal de Tangará da Serra, Estado de Mato Grosso, aos vinte e seis dias do mês de março do ano de dois mil e dezenove. 
Ver. Prof. Sebastian 

“Lutar pelo bom, pelo justo 
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e pelo melhor do mundo”
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